
 

 

Na primeira edição da série #EuConcilio, você vai conhecer um caso de Josué, 

nome fictício, solucionado com o apoio dos Agentes Comunitários de Justiça e Cidadania 

do TJDFT. Josué procurou a Justiça Comunitária do TJDFT para resolver um conflito 

pessoal com sua família a respeito do processo de transição de gênero que ele estava 

passando. Ele buscava o apoio do núcleo familiar, principalmente na fase de tratamento 

hormonal e cirurgias, além de querer ser respeitado em sua nova identidade. Por um lado, 

o preconceito dos familiares gerava sofrimento para Josué. Por outro, a família tinha 

necessidade de compreender melhor a transformação pela qual ele estava passando. 

A mediação comunitária foi o espaço seguro para que eu pudesse falar e se escutar, 

expondo, de forma respeitosa, a forma como pensavam e se sentiam diante da situação. 

Outros temas surgiram e os participantes também conversaram sobre o histórico familiar 

e sobre algumas violências que fizeram parte dele. O acordo foi construído de forma que 

eles pactuaram promover apoio mútuo, em especial frente aos demais membros da 

família. O resultado mais significativo alcançado foi o resgate de relações empáticas e 

solidárias, com todos propensos ao diálogo. "Eu sou um homem trans e tinha problemas 

familiares, dos meus pais não aceitarem a minha condição. Eu os trouxe aqui para que 

eles pudessem entender melhor o meu ponto de vista e eu entender o deles", declarou 

Josué, após conquistar o que buscava. 

 


